
 

Repelentes e inseticidas  

 

 

Os repelentes e inseticidas podem ser adotados na 

prevenção a doenças transmitidas pelo mosquito da 

dengue, desde que sejam registrados na Anvisa e os 

cuidados e precauções descritas nos rótulos dos produtos 

obedecidas. Aplicados diretamente na pele, os repelentes 

de uso tópico pode ser usados em gestantes e crianças 

maiores de dois anos. 

Além do DEET, o principio ativo mais recorrente em repelentes no Brasil, são utilizadas 

em cosméticos as substâncias Hydroxyethyl isobutyl piperidine carboxylate (Icaridin ou 

Picaridin) e Ethyl butylacetylaminopropionate (EBAAP ou IR 3535), além de óleos 

essenciais, como Citronela. Embora não tenham sido encontrados estudos de segurança 

realizados em gestantes, estes ingredientes são reconhecidamente seguros para uso em 

produtos cosméticos conforme regulamentação de ingredientes cosméticos. 

Os inseticidas, usados para matar mosquitos adultos (spray ou aerossol), e repelentes 

ambientais, usados para afastar os mosquitos (encontrados na forma de espirais, líquidos 

e pastilhas utilizadas, por exemplo, em aparelhos elétricos), também podem ser 

adotados no combate ao mosquito da dengue, desde que registrados na Anvisa e sejam 

obedecidos todos os cuidados e precauções descritas nos rótulos dos produtos. 

Os inseticidas “naturais” à base de citronela, andiroba e óleo de cravo, entre outros, não 

possuem comprovação de eficácia nem a aprovação pela Anvisa, até o momento. 

Portanto, todos os produtos anunciados como “naturais”, comumente comercializados 

como velas, odorizantes de ambientes, limpadores e os incensos, que indicam 

propriedades repelentes de insetos, não estão aprovados pela Agência e não possuem 

eficácia comprovada. 

  

CUIDADOS NO USO DE REPELENTES E INSETICIDAS: 

 Repelentes de uso tópico devem ser aplicados nas áreas expostas do corpo e 

por cima da roupa; 

 A reaplicação deve ser realizada de acordo com indicação de cada 

fabricante; 

 Para aplicação da forma spray no rosto ou em crianças, o ideal é aplicar 

primeiro na mão e depois espalhar no corpo, lembrando sempre de lavar as 

mãos com água e sabão depois da aplicação. 

 Em caso de contato com os olhos, é importante lavar imediatamente a área 

com água corrente. 

http://combateaedes.saude.gov.br/pt/prevencao-e-combate/repelentes-e-inseticidas

